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INTRODUÇÃO
A inseminação artificial vem sendo realizada desde a década de 30 e a partir dos anos 70 passou a ser um método reprodutivo de grande importância econômica7. 
Esse método teve uma ampla evolução nos últimos anos, aumentando a produção (alto percentual de parto e alto número de leitões nascidos), graças ao descarte de ejaculados inadequados para utilizar e por uma segurança sanitária maior. A qualidade genética do plantel também melhora devido ao material genético dos animais superiores que se espalham rapidamente 6.
A técnica aplicada tradicionalmente para inseminação artificial em suínos é a intracervical, onde recomenda se a utilização de uma pipeta, que permite depositar o sêmen no canal da cérvix. Esse procedimento é o mais empregado nas granjas, alcançando um número maior de doses inseminadas por macho que a monta natural, que pode obter uma produção de até 2.000 doses inseminadas/ano/macho, tendo em conta boas condições de manejo 6. 
Para esse procedimento obter sucesso em um plantel, precisa diagnosticar de forma sucinta o estro e fazer alterações de protocolos dependendo do momento da ovulação. Entretanto para adquirir índices aceitáveis alguns obstáculos devem ser avaliados como: a qualificação dos indivíduos envolvidos e o emprego de manejo reprodutivo apropriado ao método 6-3-1.
O presente trabalho tem por objetivo realizar uma revisão de literatura sobre detecção de cio e inseminação artificial intracervical em suínos, revisando passo a passo de como é feito o procedimento corretamente.

MATERIAL E MÉTODOS
Para realização desta revisão bibliográfica se utilizaram as seguintes bases de dados: EMBRAPA e bibliotecas virtuais. Desta forma se procuraram documentos eletrônicos por meio de palavras chaves, referindo-se a: “inseminação artificial em suínos”, “detecção de cio e procedimentos na inseminação artificial em suíno”. Os artigos e publicações foram selecionados de acordo com o tema deste trabalho.

REVISÃO DE LITERATURA
A inseminação artificial deve ser realizada a partir da identificação do estro. O diagnóstico do estro envolve três etapas. Na primeira fase, deve se identificar as fêmeas que apresentam alterações anatômicas, como edema e hiperemia de vulva e comportamento como inquietude e falta de apetite. A segunda fase é estimular as fêmeas diante da presença do macho sexualmente maduro e com boa libido. É necessário que as fêmeas tenham contato focinho-focinho por 1-2 minutos. A terceira fase é com a presença do macho onde é feito o reflexo de tolerância à pressão lombar. As fêmeas que respondem a esta estimulação estão em estro. As matrizes que ficaram imóveis apenas na presença do homem, são capazes de apresentarem os sinais de estro até 10 horas antes, se o macho estiver presente, comprovando que é necessária sua presença para a manifestação e para o bom manejo da detecção de estro 5.
A inseminação artificial intracervical é realizada da seguinte forma: antes de executar a inseminação a vulva deve ser higienizada e seca com papel toalha, após esse procedimento a pipeta deverá ser desembrulhada e lubrificada com o próprio sêmen ou gel lubrificante, desde que o gel não seja espermicida. Para a introdução da pipeta deve-se abrir a vulva evitando ao máximo levar a uma contaminação, logo em seguida introduza a pipeta em direção dorso-cranial (para cima e para frente). Após a introdução da pipeta deve-se acoplar a dose de sêmen na mesma e fazer uma leve pressão no dorso da fêmea e apertar levemente a bisnaga para que o sêmen seja introduzido no útero. A duração deve ser em torno de 5 minutos para que não haja desperdício de sêmen e diminuição de índices de fertilização. Será considerada terminada quando o sêmen se encontrar totalmente transferido para o útero da fêmea.  Após o término do procedimento, retirar a pipeta em um ângulo de 45ª 4.
.
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                                Fonte: Christiansen, 20052.
Figura 1: gráfico mostrando melhor momento para inseminação.


CONSIDERAÇÕES FINAIS
O uso da inseminação artificial em um plantel, causa excelentes resultados para lucratividade de seu proprietário. Vantagens como, melhoria genética, controle sanitário e diminuição da quantidade de machos na granja são alguns benefícios gerados por esse procedimento. Levando em conta que para ter melhores efeitos e não provocar prejuízos para a granja é recomendado seguir algumas regras como o uso de materiais bem cuidados e limpos e tendo colaboradores bem treinados para a realização desses procedimentos.
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